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f 'Li nisrubíanos: USO y Abuso
~ ATIVIDADE ANTI-PROTOZOÁRIOS DE croto« ceiucere
.~ BENTH, E 00 7-HIDROXI-CALAMENENO

RDdngues, tqor' '. Azt?vt!ci.o,/'11ariaIHi . Rosa. Maria' Chaves. hanc;sco2;

BI/zo Humberto . A/viano. Dafllela·. Alvmno. Cefuta
~,,~S '1:I<;;r).:-,ld~F>-"ce~~1do Riu ô:;: Jane,r'''' . [MoRAP!; t;-n?zoIHa OClf1t[1t;.:;·A",;1.

Ff.;pr~M-'A t..íj:~:rn~Li~ltruf'1e l~!,nl~:~!O::;R,J

í\ qUifTllotúrapu utll!zad~ atualmente para o j< at31T1e111ouns leistllllanioses e da doença
1e Ct1agas esta trequenternente associada a serias efeitos cotateraís. OiBOS essenciais
sao rnsturas de compostos naturais voia,eis deI/vacas do metaoonsmo secuacano de
mantas connencos cesce a Jntiju;Ciade por pcssurem oronnecades annbactenanas
'o: antlfungjc3~
f'revlarnenk nosso 9' upo oescreveu a ativiClildü lelshmanic;da do OIBO essencial de
t:'roiOn Cà}UCâlã tsacaca) contra Lelsl?r1l2ma amazonenSiS Desta forma. o objetIVO
ueste lrabalho foi avaliar a atividade anti-protozoanos de óleos essencais obtidos de 5
.nterentes acessos de sacaca e do 7 -rucroxr-catamenero isoiaoo desses oleos contra
parasitas no gencro LClshrrlill'lw e Trypanosoma
fOf'na, promastmotas de L eauuonensts e L. chall.'isi 0 ppirnasliQoias de t. Gruzj
rcrarn I cuoaoas na presença de diferentes concenirações dos oleos essenciais f::
co 7 -h(!'ox: catarneneno par a o esteoelecene.ue da concentracac rruruma mibuona
teM;; !\ vi3Diirdacf das celulas ((,; diJ,emiTdJa pu .mcroscopía opnca f; pela técnea
CIO nc: oolaca :1<1S(;"U" na reducáo ua resazurína. Iambém tal avaliada a toxlde;: dos
>~. )Sv, i íars e de -: rn"',f ()xi~;,..o!::nj8;':::nl.l fren!t: ? tbU:3S de rnarrtíeros ut,iizando
. !a~i{Jf.h.G~;I1\JfHiOS. Os acessos oe C. Cajlli:ara ricos em 7-rlid!{lxi-CaialTluneno
aoresemaram Cfdi de 62.5)J9ml para L drnrIlVf'enSiS. 125J1\1'nll para L. chagasl e
500j.,g'ml nara I. cnu! anos 48h oe !ncubaçào. rI eMI do 7-binroxi ..catameneno foi de
14 ilçvml pala formas orcmasnçotas de L emucaens« e L chagdsl. e de 7.8 f.1ÇJ/m!
para 101 mas epírnasucotas do r cruz; NVltlUlll,; das substáncias testadas apresentou
oX'dez par a [11aU01aGOS 'n~j!!nG3 ras maores cooceniraçoes util:zadas nas CMls

, este estudo
Os resuítacos aqui apresentacos reaín rnarn aimpor tancía dos Ól80S essenciais como
lonte c" compostos pICH1'HSSt:f€S no combate a essas doenças bem corno a utiiízacào
r ( -: ~IHj/(J)~ t,;al~HT;pnell:j ':"(,H'\) LJrr1note .n- auente i:rlt »otozcanos
~p:;jU t '~t ;fcl !".t.PI:;;J CAPt:S e C:\r tj

tIlm EfEITO 00 OLEO ESSENCIAL DAS FOLHAS DE Ocimum
besiticum L SOBRE O CRESCIMENTO 00 FUNGO
PATOGENICO Fonsecaea peatosoi

V f ! elmeu« -. B (;. D<1Sitv» . FH/. Go,}!art A.F. B!afir -: D S. A/v/ano
CS A/viano'

8,,·s'· UFRJ: urs
ionsecsee ceaoso. tl o princínal fl1nqo demauacen causanor da c.omouiastomícose
flW!;I(!P.I ada urna nucose humana norrnannente succutanea crflnico. comum em paises
*'"oplca!: e )ub!IGp~cajs. Esta coença t: caracteruada por ícsoes nucuío-verrucosas
lt~ s~~l p!)iOnarnentL f"(~lrat.:3ridS à !erap(;uliCâ antitu11O!Gà Nos újllrnos anos tem

rk1,:'i .nn I ue.esse crescente í o JSO de suostancus nlfui dl:> O" OÍt;OS essenciais.
(.roOuto,' '.lU 'Ifere" e voiáwiS resu.tarnes do rntJtlOIiSIl'lfl ,ec,r,rj;JfiO 'ias plantas têm
u:TiJ 1!T>p:" dPIiC;\Ç~k. Incluindo o:nr!rtt'(;alies "mirnrcrrJtJra'1JS flue ,'30 connecmas na
~J~n;tts.,;~('i::.,JitUTIG(.: aros. :lirl üHji(i,~ numero Ct~OlHU,) ess~:nU~HSe seus constüuíntes
...1 H (I I"lV ·~;tiqóJü~.por ~LaS !-' .i~jn€r:ade:-, (lntirnlt.,..rohi]ni:lS contra aiqw:s ~UW]OS

f' ú~ êfltJ f :..I!UCO ) O!80 t~S$t.:nc;a OtJ!.c1·:; dO l"'lrlflil nc~"(;~()cj(fwrn tJéi:-.J!icur,} I.. roi
&va;13dO ,ODrE; o C'B<,cil11ento ríe F {'f'(Íf(;SO; Para ISSO 1 ~ 10, conidiQs por poço foram
i'>CuDi\tios i! tl,!nperatulil dJ'ntliüme por 5 (%5 con olt)Q 0'1)6 Illg/rnl) Ilnaloi (865 m(j!
111') (composto fJl3jOlltariO (lO óleo essenciail e aníoterlcna fl nas cn!'lc8nlraçó€s de
:". '.1" 'ni 2. ,:,) 'flSl'rlll" 0.::5!llC[J mL rc"pÚC1'vwncnle Para quantilicaçjo da inibiçãO
fn. (,rn ',S!iiCJS 3iQumaS COf,Cénlr<1;;Ões atr3l!b de Unrd3(j"S fOnTIddr.Has de eoiGmas
,JFC 0<. rCSVt3dOS 1110stl aram que Gemium baSliICllI'1 L linalol. e anfoterícir;a B
{liam c"oales je Inibir o ftCSClmcnto d" funoo. em rBiac:ífl ao controle cmlüdas as
ÇV1C€,'[1(,);'S '€-tiioas filem dr:.5'1 as CiJltC'leoStlcac; (ia cultura f(:nglCii nó J)'f'sença
\lu" "t;'f.!~t~~. sub~·(." kl )fó" i t:v;Gp.rcr~f!a ["'Df -:\lCl(J:sCl,)P~;l (ptiCd A 'I idus:lO
j)1"'ClpJ fOi'1 ,e W'ó 5·5'''1'a~ 'nC,jl~(1 ~ te I úniuierlCW~ tl e :iria O! "JVlil pouCas
ccuia:i te'l(jo CO'lI'l!OS l tdas p()re ri. ·1nclp fUI d;C:DI1:t(JO o lH,O pssenciai h;,vla
'JprY1JSrTilce!io i1prcsentanrlo nlui10s ii1CUC:iOS. c qUti náo to! Ob:iCI vdGa no conlrole
U<~Sc.:t!ulaS r;JngIC,j~, )H:05 BsSef)cj(H~;'curn pntepClt.! dfití~:Z:G'l.J·e! .dca tem qUE; sei

a ~ I~erne~'udacos ~::::d i uC Sf;jJ uo,;s!ve: jO( ven(Í ir J~vOSfuPglCOS '10<' quais ess"s
surh1iHl(.;JS fl\1turais ~e:dftl CJp<izes l1e ~gjr
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!1m ESPECTRO DE AçAo E CARACTERIZAÇÃO DA TOXINA
KILLER PRODUZIDA PELA LEVEDURA Kodamaea ohmeri

Lages Andrade. Marina i': Valadadres Santos, Agenorf: AuguslO Rosa,
Garfos '. Matos semoo, Marce/o': Sífva eisa/pino, Patrícia'
. !l, aoll· UniverSidade Federal de MH13SGerais
As toxinas ki/ler. produzidas por leveduras. sao molécuias extracelulares que exercem
efeito deielerío em células suscepuveís de mesma espécie. ali ele espécie oísnrna sem
Que ocorra o contato entre as células. Leveduras nroduioras sáo oeoornnacas kli/er
A levedura Kodamaea otune«, alvo deste estudo 10 Isolada do cactos (lofi1illa st:
e previamente caracterizada como produtora de toxina Mler. Oblelivou-se d~tennlOar
o espectro fie açao da sua toxna bem como obter sua caractenzarao e punneaçao.
Para ceterminação do espectro de açiJo da toxina toram utilizadas 208 linhagens
pertencentes a diferentes espécies do gênero Camfj(ja e diferentes espécies de
uermatófttos. Ensaios de co-cunura em que a levedura K. otune« fOI cresctoa em
contato com o fungo a ser testado. foram utilizados para tanto. A caracterização da
substância baseou-se na avaiiação da sua resisténc.a a vanaçoes de temperatura. pH.
definiçâo de sua natureza e investi\laç,iu de seu dmcPT1lnantc genético. Para estes
ensaios utiuzou-se a cultura de K ohme« livre de relutas concentrara por u!'jafiltracao
(membrana (I~ JDkDa) e [lar hOllllzaçao, A resistência a muoanças de pH e lt'fTlPAia;ura
foi determinada testando-se a atlvinade ki/ier frente a urna revecura Stil1SiV031 em plac2."
contendo mero de cultura com dííerenres pHs U incubadas em difelBmes :('iTlptl:,,:U!~s
Para Investigar o ceterrninante geneti(o da lOXll13 as cotonías de K onmen foram
exposostas por 100s a raoíacáo UV (256nm) e Incubadas na ausencía de uz Ja
para a puníicação da to una. utilizou-se as técmcas de cromatografia (HPLC) de gel
filtração. eletruíorese (SOS·PAGEi e flltraçáo. Todas as espécies de Cal1d/cja testadas
apresentaram linhagens sensíveis à toxina de K. o,lJfneri As !inhagens de C. aiótCWIS
(83%) e de C parapsilosís (75%) mostraram maior sensiouicade a toxina. As linhagens
de C gíabrala (63%) C rropicaiJs (51.5%). C ltísitamae (57%) e C gUi!iler:Tlondi/
(46.6%) íoram sensíveis em diferentes oroporçoes a toxina testada Nenhuma das
amostras ce fungos filamcotosos demonstrou senseilidade a toxina A tozma d~
K o/!men fOI senswe: a temperatura de :l7'C e a pHs atcaílnos sendo qu'! j maror
atlvl(13âe fico:J np, Í3!Xa de pH entre 3.5 a 4.5 A açao ela toxina fOi completamente
:l1at:Viloa pe li! aorçao de proreases à amostra, o que indica Que a toxina e de natureza
protaca. /'Iern disso. atraçao de í .F., das cotomas obtidas apns exposição a raoíaçáo
perdeu o fenótipo k!lJer o que pude indicar origem plasmidlal (J3 proteína. Apesar do
processo dê purificação ainda não ter srco ccncturdo. acredna-se que mais de llnn
protell1ii com atiVidade antifúnglca pode estar presente 110 extrato Os expenrnentos
demonstram que estas possuem massa molecular acima de 30 'Da. Para a concíusao
do trabalho, porem. ainda são necessários outros ensaios

!Ii:m RESISTENCIA A ANTIBiÓTICOS E ATIVIDADE BETA-
LACTAMÁS1CA EM Aeromonas spp. ISOLADAS DE
SUINOS,

De/amare. Ana Pau/a L.' : tuceus. uooeuo FranCISCO : de Caril. ArJnaoa
Eç!iQVI][[Igslfr,1Y,,5fJ[JjiQ ,

8risd - Univr:rsidade dt.! Caxias do Sul. r'.iiímsteno ua Pf:Sl\l L AqWCUlturd

AelO1I101/05 sao bactérias Grarn neoanvas. pertencentes a fami!ia Aeromonaca, .ae
comurnente encontradas em ambientas aquáticos. Algumas esoecíes oeste ÇJel1b(iJSdO

palógenos oportunistas de anim,lIs de sançue mo e quente No homem sao 3gen\BS
causais de gastroúntcritcs e outras atecções. ldlS corno oüte, endocardite, infecç()cs
cutàneas e oacterenna. A contaminação gastroentenca humana por Aeromonas
esta assoctada a Inyc~t:io de agIJ8 e alimentos contarrsnacos Esta oacteras sao
comensais oe vàríos arumais oomésuccs oestacanoo-se as aves ~ os <;ulno.' O
tratamento das HHeCGÜeS DO! Aerornonas (~ (hficullado n~ia sua eíevaoa ruslsténcia
a antirmtlcos l-lactarmcDS .lI.i8m diSSO. estas bactenas Di.{!BI'1 (f;cebw e tIJ'lSfl1i,ir
gnie~ de res.siéncra para outras nactenas Gram-neçauvas de I,nnortar,clo clif"C'1 rio
Díesente trab;,lilO foi avaliada a 'ilsisténcla a antibióncos de Aeromof',1S 15·'1:11)a 11B
G\lfl;aças sllinas e (iei€rm!rarJa a atiVidade 11-lactamaslca Um tota de 60'ntid()c!'S de
AeromolJas foram isoladas ele carcaças sUJnas em meiO M-!\CL e classiticadas alrôves
de RFLP-PCR do gane 16sRN/-\ corno. A. rnedia (25%1. A. flydrop!u/a (20%). A. C3'/lae
(15';~!. A. sa!monicl(/a (7%). alem de representantes de A. trote. A veroni/ A. sobm.
A. schuberiíí e Aeromonas sp. A rnaíori3 (90%) das amoslras suinas foram positivas
para AeiOmonas Estes isolados foram avaliados frente a um pJH1el de 15 anliolDtlcOS.
conSlJlant1o-sp rusistencía' 1(lf,l"c rJe reSistência 3 al11nic;Jma (1[J(l'" ) a amoxacllirn
IB8~~.1 a 5ultameW;.:azoU:rinetnnrima (13:/);, a te:rJr::c!ina r61',i a Clprof\oxaçma
i40"",) r,orarf&nicoi (23%) a'er1 de alta fréQurnw', de les's:erCIi! a crfal.JS[Jor·r'dÔ
de segunda e terceira geração A alta 'rcquênci" de iSOiados res!ste1to,; ~ tW2ciLI;'12
c sul;;,s está assoc,ado a ut:lizaç,io destes antiolo!!Go::, dpeS<lr Vê PilO! • scornerl(l<ido~,
no cuntrole d~ diancias infantis em $UIf10~ ~lldi:e$í$têrlcla i> 5 anti!JlOticosi [lil

constatada em 10% dos isolados. E!evada J:ividade fH"ctail1USlca periplilsnllct.
sobre ampicilina fo evidenciada nos 10 isolados sel"lcionados para teste A atividade
sobre cefalosporinas fOI menor, mas em qeral elevada. A maior parte da 2!ividade
fl-laci1HTlílslcafui associada li me!aloiactarnases.
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